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SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS 

DA AVICULTURA DE POSTURA

Sônia Santana Martins1
1 - PANORAMA DA AVICULTURA DE POSTURA


Segundo as estimativas do Departamen​​​to de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), o Bra​sil é atualmente o oitavo produtor mundial de ovos, muito embora seu consumo per capita/ano, es​timado em 90 e 93 ovos em 2000 e 2001, respectivamente, seja muito inferior ao observado em Taiwan, no Japão, e no México, onde ultrapas​sa 300 unidades per capita/ano, e abaixo tam​bém do verificado na China, França, Estados Unidos, Hong Kong, Alemanha e Espanha, onde ultrapassa 200 ovos per capita/ano.


A produção brasileira de ovos, segundo a União Brasileira de Avicultura (UBA), atingiu seu recorde em 1996, quando ultrapassou 15,9 bilhões de unidades. Esse nível de oferta, alto em re​lação à demanda, acarretou forte crise no setor e a produção caiu para aproximadamente 12,6 bi​lhões de unidades em 1997. Nos anos seguintes a produção veio se recuperando lentamente, tendo atingido 13,6 bilhões de unidades em 1998 e aproximadamente 14,8 bilhões em 1999 e 2000, devendo chegar a 15,1 bilhões de unidades em 2001, volume ainda inferior ao obtido cinco anos atrás. Essa produção destina-se quase que exclusivamente ao mercado interno, onde predomina a comercialização do ovo na forma in natura.


Para lidar com uma demanda interna que não está crescendo o suficiente para dar sus​tentação a níveis de produção mais altos, embora o consumo per capita nacional seja relativamente baixo, os produtores de ovos têm ado​tado a estratégia, nem sempre bem-sucedida, de reduzir seus plantéis de poedeiras sempre que os custos de produção excedem os preços. A alavancagem significativa do consumo interno do ovo exige, além de esforços de marketing, maior renda disponível para a aquisição de alimentos, o que pas​sa pelo aumento do nível de empregos e salários. Outra possibilidade de aumento da demanda é o incremento das exportações.


Embora o padrão técnico da avicultura de postura brasileira, e da paulista em particular, seja elevado, tendo atingido patamares de produtividade e qualidade que a habilitam para a conquista de maior espaço no mercado externo, a exportação brasileira de ovos ainda é muito pequena e irregular para dar sustentação à demanda. Seus valores mais altos, em 1998 e em 2000, atingiram, respectivamente, apenas 0,9% e 0,8% da produção. O principal produto exportado tem sido a clara líquida, e em 2002 foi iniciada exportação de ovos in natura para o Japão.


O Estado de São Paulo é o maior produtor de ovos do País. Aumentou sua fatia para 42% da oferta nacional em 1997 e, a partir daí, vem mantendo essa participação, muito embora o número de granjas, especialmente o das peque​nas, venha se reduzindo, o que abre espaço para o aumento de produção das granjas grandes, algumas das quais têm unidades produtivas também em outros estados. Parte da produção paulista é exportada para outras regiões, e também as exportações para outros países têm ocorrido a partir de São Paulo.


A industrialização do ovo, ainda inci​pien​te no País, onde absorve apenas cerca de 5% da produção total, também ocorre predominantemente em São Paulo. O potencial dessa indústria pode ser avaliado pelo fato de que em outros países, como o Japão, a parcela industrializada chega a 50% do ovo consumido, sendo utilizada basicamente na indústria alimentícia. A indústria poderá vir a ter um importante papel como estabilizadora de preços do produto in natura, ao absorver os excessos ocasionais de oferta, e é, dentro da cadeia produtiva, o segmento que tem maiores condições de trabalhar no sentido da conquista do mercado externo, objetivo factível e de certa forma facilitado pela penetração do frango já ocorrida, num processo de afirmação do pro​duto brasileiro e no qual houve todo um apren​dizado, por parte de empresários e executivos da indústria do frango, que pode ser transmitido aos agentes da indústria do ovo.


Além do problema da estagnação do con​sumo do ovo, que faz com que seus preços declinem sempre que a produção se eleva, o setor de postura tem enfrentado problemas conjunturais decorrentes da flutuação, nem sempre no mesmo sentido dos preços do ovo e dos principais insumos usados na sua produção, espe​cialmente o milho, cuja oferta tem sido irregular; o farelo de soja, a lisina e a metionina, que entram na composição das rações; e os produtos farmacêuticos, cujos preços são diretamente in​fluen​ciados pelas variações da taxa de câmbio da moeda nacional.

2 - CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO DA AVICULTURA DE POSTURA


Apresentam-se a seguir alguns dados ilus​​trativos da situação da produção e do comércio de ovos em São Paulo. Entre 1998 e 2001 o preço médio real anual do ovo, nos diversos níveis de mercado, apresentou variações mínimas (Tabela 1).


O preço real ao produtor apresentou pe​queno aumento em 2000, porém esse ganho não se converteu integralmente em maior rentabilidade, pois coincidiu com significativa piora na relação de troca entre o ovo e o milho (Tabela 2). As relações entre o preço do ovo e o preço de alguns insumos bá​sicos que constituem a maior parte do seu custo de produção também encontram-se na tabela 2. As oscilações do poder de compra do ovo em relação ao farelo de soja e ao pintinho foram pequenas, muito inferiores às verificadas na relação entre os preços do ovo e do milho, não tendo pressionado muito o custo de produção do ovo. 


De janeiro a agosto de 2002, o preço real médio ao produtor apresentou ligeira queda em relação ao verificado no ano anterior, muito embora tenha havido piora na relação entre os preços do ovo e do milho, que tende a se acentuar no segundo semestre. Nesses últimos anos, 2001 parece ter sido o mais favorável ao produtor, em função da safra recorde de milho.


Note-se que o aumento de rentabilidade do criador via ganhos de produtividade tornou-se pouco provável, pois o setor vem, já há algum tempo, operando em patamares elevados de pro​dutividade, de modo que ganhos adicionais nesse sentido vão se tornando mais difíceis de conseguir. A maior mecanização dos equipamentos dos galpões acarreta reduções de custo, mas exi​ge investimentos significativos. Alguns produtores, que aproveitaram o período em que o dólar es​teve barato para investir na modernização das gran​jas utilizando equipamentos importados, fo​ram pegos com dívidas em moeda estrangeira no início de 1999, quando ocorreu a desvalorização do real.


O preço de atacado apresentou elevações em 1999 e 2000 e queda em 2001. Note-se que parte desse aumento de preços foi absorvida pelo encarecimento do transporte, que é bancado pelo atacado, pois os preços utilizados nesta análise são levantados na granja, no caso do preço ao produtor, e na cidade de São Paulo, os demais.


O preço de varejo cresceu em 1999, caiu em 2000 e recuperou parte da perda em 2001, voltando a cair em 2002. Sua maior flexibili​dade deve ter relação com o fato de este segmento da cadeia produtiva, mais próximo ao con​su​mi​dor, per​ceber melhor que pequenas flutuações de preço ocasionam reações proporcionalmente maio​​res na demanda final. Porém, a flexibilidade para cima é limitada pela redução que vem ocorrendo na renda da população, que não sanciona aumentos de preço.


As relações entre os preços de um produto nos diferentes níveis de mercado, apresentadas no final da tabela 2, subtraídas da uni​dade, expressam as margens brutas de comer​cia​lização. No período em análise a margem bru​ta do atacado aumentou significativamente até 2000, cain​do para o nível inicial em 2002, enquanto a margem bruta do varejo apresentou oscilações de sentido variável, a cada ano. 


Nos primeiros oito meses de 2002, as que​​das observadas nas margens do atacado e do varejo resultaram no menor preço real de va​rejo do período, apesar de o preço real ao produtor ter se mantido praticamente no mesmo nível ob​servado no ano anterior. Estudos abrangendo pe​ríodos mais longos, contudo, mostram grande for​ça relativa do setor atacadista dentro da cadeia produtiva do ovo, embora o poder do setor varejista seja crescente.


Ao se observar as relações de troca entre o ovo e os insumos que respondem pela maior parte de seu custo de produção, fica evidente que a relação que mais se altera ao longo do tempo é a ovo/milho (Tabela 2). Como o 

TABELA 1 - Preços Médios Anuais do Ovo Branco nos Vários Níveis de Mercado, 1998 a 2002
Item
1998
1999
2000
2001
20021

Preços correntes






Produtor (cx.30dz. extra)
18,53
19,26
21,54
23,38
24,85

 Atacado (cx.30dz. extra )
20,89
23,01
26,85
27,61
28,39

 Varejo (dz.)
1,31
1,48
1,47
1,64
1,67

IPCA/IBGE (1993=100)
  1.457,6 
 1.528,4 
1.636,1 
 1.748,0 
  1.868,2 

Preços reais2






Produtor (cx.30dz. extra)
  23,75 
  23,54 
  24,60 
 24,99 
  24,85 

Atacado (cx.30dz. extra )
  26,77 
  28,13 
  30,66 
 29,51 
  28,39 

Varejo (dz.)
 1,68 
1,81 
 1,68 
1,75 
 1,67 

Variações dos preços reais






Produtor (cx.30dz. extra)
-
-1
4
2
-1

Atacado (cx.30dz. extra )
-
5
9
-4
-4

Varejo (dz.)
-
8
-7
4
-5

1Janeiro a agosto de 2002.

2Valores corrigidos para R$ de julho de 2002, pelo IPCA/IBGE.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Instituto de Economia Agrícola e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

TABELA 2 - Relações entre os Preços Relavantes na Avicultura de Ovos, 1998 a 2002
Relação
1998
1999
2000
2001
20021
Média2

Ovo/milho
135,15
120,49
101,56
150,99
118,63
127,05

Ovo/farelo soja
41,50
44,78
43,24
42,73
44,38
43,06

Ovo/pinto de um dia
26,65
25,62
26,72
27,03
27,11
26,51









Atacado/produtor
1,14
1,20
1,26
1,18
1,14
1,20

Varejo/atacado
1,89
1,97
1,65
1,83
1,78
1,84

1Janeiro a agosto de 2002.

2Período 1998 a 2001.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Instituto de Economia Agrícola.

pre​ço real do ovo tem sido muito estável (Tabela 1), a flutuação dessa relação é de​terminada quase que exclusivamente pela flu​tuação do preço do milho, fortemente influenciado pelas oscilações da produção brasileira (Tabela 3).


As flutuações verificadas na disponibilidade do milho têm sido um dos maiores problemas das atividades que dependem deste insumo, em especial da avicultura e suinocultura. A elevadíssima taxa de juros vigente no Brasil impede que os setores consumidores deste cereal adquiram na safra estoques suficientes para utilização ao longo do ano, que seria a estratégia adequada para não correr o risco de ter de pagar preços muito altos na entressafra.


A partir de 2001, quando o Brasil produziu muito e exportou volume significativo de mi​lho, seu preço mínimo do mercado interno pas​sou a ser balizado pela paridade de exportação. Em 2002, apesar da safra menor, houve exportações novamente, da ordem de 1,6 milhão de toneladas, favorecidas pela existência de contratos e, nos últimos meses, pela alta do dólar. 


Em 2003 os preços do milho devem ser relativamente altos, pois já se prevê que a produção nacional deve voltar a cair pelo menos 5% em relação à obtida em 2002, em decorrência da expansão da área plantada com soja. Os preços da saca de milho devem variar entre R$16,00/ 17,00, limite inferior definido pela paridade de ex​portação, até R$24,00/25,00, paridade de importação, em real e câmbio de julho de 2002. A partir de sua transformação em commodity, os preços do milho passam a ser afetados pela taxa de câmbio, o que introduz mais um fator de instabilidade a seus preços.

TABELA 3 - Produção Brasileira e Preço Médio Anual do Milho no Estado de São Paulo, 1998 a 2003
Item
1998 
1999 
2000 
2001 
2002 
20031

Produção (milhão de t)
30,19
32,39
31,64
41,53
36,01
33,85

Índice da produção  
100
107
105
138
119
112









Preço real  (por sc.de 60kg)2
10,57
12,15
14,64
10,21
12,62
17,00

índice de preço
100
115
138
97
119
161

1Estimativa.
2Valores corrigidos para R$ de julho de 2002, pelo IPCA/IBGE.

Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), Instituto de Economia Agrícola e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 


Resta saber se os preços do ovo e das carnes de frango e de suíno vão subir o suficiente para compensar o aumento do custo de produção. Caso isso não aconteça, as margens de lu​cro dessas atividades serão reduzidas e o ajuste posterior se dará pela redução da oferta. 


Segundo informação da Associação Pau​​lista de Produtores de Ovos (APOESP), em mea​dos de setembro de 2002, com a saca de milho custando quase R$18,00 no interior de São Paulo, o custo de uma tonelada de ração de poedeira era R$370,00 e o custo de produção de uma caixa de 30 dúzias de ovo branco extra era R$31,45. Nessa mesma ocasião, a caixa de 30 dú​​zias, posta na granja, estava sendo vendida por R$21,00/22,00, resultando, portanto, em prejuízo significativo, fato que tem levado a referida Asso​cia​ção a aconselhar seus associados a re​duzir o plantel de poedeiras e, por conseguinte, a produção corrente de ovos. Para que essa redução se efetive e o setor mantenha a produção em níveis mais baixos no médio prazo, há produtores de ovos pressionando os matrizeiros a reduzir o alojamento de matrizes.


Embora o alojamento de matrizes de ja​neiro a agosto de 2002 tenha sido praticamente igual ao ocorrido no mesmo período de 1998, o plan​tel médio de poedeiras comerciais e a produção men​sal média de ovos nos oito primeiros meses de 2002 apresentaram aumento de quase 12% em relação ao verificado no mesmo período do ano anterior (Tabela 4). É muito provável, então, que o repasse do aumento dos custos de produção, decorrentes do aumento dos preços dos insumos, seja impossível com esses níveis de produção.

3 - CONCLUSÕES E PROPOSTAS SOBRE AVICULTURA DE POSTURA


Como se viu anteriormente, a avicultura de postura está enfrentando a estagnação da 

TABELA 4 - Alojamento de Matrizes e Plantel Comercial de Poedeiras, Brasil, 1998 a 2002 
Item
1998
1999
2000
2001
2002

Alojamento de matrizes até agosto (1.000 cab.)






Matrizes de ovo branco
         406,1 
         336,8 
         465,5 
         373,9 
          399,9 

Matrizes de ovo vermelho
         172,8 
         169,9 
         193,4 
         189,0 
          178,9 

Total de matrizes
         578,9 
         506,7 
         658,9 
         562,9 
          578,8 

Índice de matrizes
         100,0 
           87,5 
         113,8 
           97,2 
          100,0 

Plantel comercial de poedeiras






Plantel comercial médio anual (1.000 cab.)
     56.513,0 
     61.033,0 
     60.949,0 
     63.606,0 
-

Índice de plantel comercial médio anual
         100,0 
         108,0 
         107,8 
         112,6 
               -   

Plantel comercial médio até agosto
     55.556,0 
     60.497,0 
     61.351,0 
     61.800,0 
     68.872,0 

Índice de plantel comercial médio até agosto
100
109
111
111
124

Produção de ovos (1.000 cx.30dz.)






Produção média mensal
      3.156,0 
      3.418,0 
      3.425,0 
      3.536,0 
-

Índice de produção média mensal
100
108
109
112%
-

Produção  média mensal até agosto
      3.115,0 
      3.418,0 
      3.454,0 
      3.432,0 
       3.899,0 

Índice de produção  média mensal até agosto
100
110
111
110
125

Fonte: União Brasileira de Avicultura (UBA).
demanda interna, o que tem impedido a concreti- zação de seu potencial de expansão. Como o in​cremento imediato do consumo interno é pouco provável, dada a situação de queda da renda dis​ponível da população brasileira, a curto e médio prazo, a solução para o problema de escassez de demanda seria a conquista de parcelas mais sig​nificativas do mercado externo.


A expansão da exportação, que vem de encontro à necessidade premente de geração de divisas do País, é uma possibilidade concreta, dados o baixo custo de produção do ovo brasileiro e a perspectiva de elevação do custo de produção na União Européia, que já aprovou um protocolo de bem-estar animal que proíbe, a partir do final desta década, o atual sistema de produção, ba​sea​do na permanência das poedeiras em gaiolas.


Porém a conquista do mercado externo depende de indústrias modernas, capazes de produzir os derivados de ovo demandados pelo mercado externo, dentro dos padrões de qualidade requeridos pelo mercado internacional.


São Paulo já tem um núcleo de indústrias de derivados de ovo que, com algum investimento em ampliação e modernização, poderá desempenhar o papel de agente exportador, além de gerar novas iniciativas. O aumento da pro​dução de produtos industrializados a partir do ovo, inicialmente destinados ao mercado externo, deverá a médio prazo impulsionar sua utilização mais intensa no mercado interno, sobretudo nas indústrias de produtos alimentícios.










�Engenheira Agrônoma, Doutora, Pesquisadora do Instituto de Economia Agrícola.





Informações Econômicas, SP, v.32, n.12, dez. 2002.
Informações Econômicas, SP, v.32, n.12, dez. 2002.
Informações Econômicas, SP, v.32, n.12, dez. 2002.

